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A PIROGA MONÓXILA LIMA 7 E OS 
DESAFIOS QUE O RIO NOS APRESENTA
José António Gonçalves1, João Marrocano1

RESUMO 

O rio lima permitiu recuperar sete pirogas monóxilas entre 1985 e 2023. A cronologia destes achados, datados da 
Idade do Ferro à Baixa Idade Média, a par do seu valor cultural conduziu, em 2021, à classificação como “tesou-
ro nacional” do conjunto de seis pirogas descobertas até à data. A posterior descoberta de uma sétima piroga, 
em 2023, veio lançar o debate público sobre estas ocorrências patrimoniais, coincidentemente num contexto 
particular, no qual o CNANS se encontrava a fazer a “revisitação” destes bens. Paralelamente, do ponto de vista 
da arqueologia pública, o modo com o Estado Português geriu as diferentes ocorrências escalonadas no tempo, 
mediante diferentes instituições e personalidades, constituem ensinamentos de valor inestimável para a gestão 
futura destes bens culturais.
Palavras-chave: Piroga monóxila; Rio Lima; CNANS; Arqueologia pública; Conservação e restauro.

ABSTRACT

Seven dugout canoes were recovered from the Lima River, Portugal, between 1985 and 2023. The chronology 
of these finds, dating from the Iron Age to the Late Middle Ages, along with their cultural value led, in 2021, the 
collection of the first six dugouts canoes to be listed as “national treasure”. From the public archaeology point 
of view, the way in which the Portuguese State managed the different occurrences staggered in time, through 
different institutions and personalities are invaluable lessons for the future management of these cultural as-
sets. The later discovery of a seventh dugout canoe, in 2023, lead to a new approach for the management of 
these sorts of finds.
Keywords: Dugout canoe; Lima river; CNANS; Underwater archaeology; Conservation.

1. CNANS/DGPC

1. INTRODUÇÃO

O achado fortuito de uma nova piroga monóxila no 
rio Lima, em janeiro de 2023 – que se soma a outras 
seis detetadas no curso do mesmo rio desde a déca-
da de 1980 e, entretanto, classificadas como Tesouro 
Nacional –, foi ensejo para o debate público em torno 
da arqueologia, da relevância cultural dos bens ar-
queológicos provenientes de meio subaquático e dos 
problemas de conservação que estes comportam. 
Coincidentemente, este novo achado surge num 
contexto muito particular, no qual o Centro Nacio-
nal de Arqueologia Náutica e Subaquática (CNANS) 
– recapacitado de recursos humanos e materiais – se 
encontrava a fazer trabalhos de revisão, de registo 
arqueográfico e de conservação e restauro sobre 
o conjunto das restantes seis, depositado nas suas 

instalações. A exposição temporária das Lima 2 e 6 
– patente no CNANS entre fevereiro de 2021 e junho 
de 2023 –, com sequente programa de monitorização 
ambiental, bem como o restauro da Lima 1 e o re-
gisto 3D da coleção, permitiram definir critérios de 
exposição destes bens, identificar caraterísticas não 
apreendidas ou pouco estudadas até ao momento e, 
fundamentalmente, dar continuidade aos tratamen-
tos de conservação e restauro. Mas, se por um lado, 
os novos dados coletados pelos estudos desenvolvi-
dos no CNANS permitiram carrear conhecimento 
sobre o epifenómeno das pirogas monóxilas do rio 
Lima, o aparecimento desta nova piroga em Maza-
refes – próximo do local de surgimento da Lima 3 e 
relativamente distante do espaço náutico microtó-
pico das restantes seis, que foram encontradas vá-
rios quilómetros a montante, entre as margens de 
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Lanheses e de Moreira de Geraz do Lima nas pro-
ximidades do eixo dos antigos “Cais da Passagem” 
–, permite-nos avançar com novos dados relativos à 
contextualização histórico-arqueológica das pirogas 
monóxilas ao longo deste curso de água. 
Por outro lado, a descoberta da piroga monóxila 
Lima 7 vem lançar novos desafios de gestão sobre 
este género de ocorrências patrimoniais. O longo 
percurso de achamento de pirogas – que antecede a 
fundação do CNANS2 e que depois acompanha a sua 
evolução enquanto equipa multidisciplinar especia-
lizada na área da arqueologia subaquática –, a par das 
diferentes formas de gestão destes bens culturais en-
contradas pelos stakeholders envolvidos, constituem 
um caso de estudo assaz interessante da arqueologia 
pública portuguesa. A história dos diferentes acha-
dos, o significado cultural das pirogas monóxilas do 
rio Lima e também as problemáticas que suscitam a 
sua conservação compõem os assuntos primordiais 
que pretendemos enfatizar no presente artigo. 

2. AS PIROGAS MONÓXILAS DO RIO LIMA

As pirogas monóxilas do rio Lima compõem atual-
mente um conjunto de sete embarcações desco-
bertas ao longo do trecho deste curso de água, que 
medeia os lugares de Lanheses, a montante, e Maza-
refes a jusante, entre os anos de 1985 e 2023.
Em Portugal, até à data do achamento da primeira 
piroga no rio Lima, havia apenas notícia de duas em-
barcações monóxilas descobertas, uma no rio Mira e 
outra numa enseada a norte de Peniche – mas que se 
perderam pouco depois –, que constam de uma fonte 
escrita do século XIX, as «Antiguidades Monumen-
taes do Algarve», enciclopédica obra de Estácio da 
Veiga (Veiga, 1889, p. 138).
Só a partir da segunda metade do séc. XX viriam a 
ser descobertos e recuperados sete novos exempla-
res: o primeiro, em 1985, datado do séc. X/XI d.C., 
o segundo em 1996 do VII/IX d.C. e o terceiro nesse 
mesmo ano, do séc. VIII/X, que conserva ainda uma 
das cavernas de reforço interno (Alves e Rieth, 2007, 

2. Apenas em 1997, com as profundas modificações da ar-
queologia portuguesa, decorrentes do movimento de pre-
servação das gravuras rupestres de Vale do Côa, viria a ser 
criado o Centro Nacional de Arqueologia Náutica e Suba-
quática (CNANS), enquanto unidade orgânica, com estatu-
to autónomo, dependente do então Instituto Português de 
Arqueologia (IPA). 

p. 211). O quarto exemplar, descoberto em 2002, e 
o quinto em 2003, junto ao anterior, revelaram-se 
muito mais antigos do que os precedentes: datam do 
século III/II a.C., correspondente à Idade do Ferro 
no território hoje português, época que podemos as-
sumir como proto-romana. Estes dois últimos exem-
plares foram também os únicos recuperados ainda 
in situ, pelo CNANS em 2003. A sexta piroga do rio 
Lima terá sido descoberta antes de 2008 e ainda não 
foi datada. A sétima e última piroga, também ainda 
sem cronologia atribuída, foi encontrada em janeiro 
de 2023 na ínsua, ou camalhão, de São Simão, em Ma-
zarefes, próxima do local de achamento da Lima 3.
Estas sete pirogas, morfologicamente diferentes 
entre si, têm em comum o facto de serem todas ca-
noas escavadas a partir de um único tronco de árvo-
re (monóxilas) e de terem sido achadas num trecho 
relativamente curto do rio Lima. As pirogas que fo-
ram datadas pelo método de radiocarbono, permi-
tem aferir que a sua produção corresponde a larga 
faixa cronológica, que se estende da Idade do Ferro 
e a época medieval. A circunscrição geográfica e o 
intervalo cronológico de produção permitem-nos, 
também, inferir que as pirogas do rio Lima poderão 
estar relacionadas com uma tradição milenar de 
passagem neste trecho do rio, atestada, por exem-
plo, num itinerário dos caminhos da famosa pere-
grinação medieval de Santiago de Compostela. Esta 
interpretação sai ainda reforçada com a coincidên-
cia da localização da maior parte das pirogas com o 
topónimo Lugar da Passagem.
As circunstâncias de achamento das diferentes piro-
gas que compõem o conjunto foram muito diversas e 
nem sempre resolvidas da melhor forma, para que o 
seu estudo, proteção e conservação fosse cabalmen-
te conduzido de modo consentâneo com o seu valor 
cultural, conforme se contará adiante. Considerando 
que os acontecimentos em torno dos diferentes acha-
mentos de pirogas no rio Lima se funde com a história 
e evolução da arqueologia subaquática em Portugal, 
as pirogas são aqui assumidas como veículo condu-
tor de uma narrativa em torno da arqueologia pública 
que nos propomos desvelar. Destacando-se o facto 
das pirogas do rio Lima constituírem um dos alicer-
ces seminais que conduziria à fundação do CNANS, 
enquanto unidade nacional dedicada ao estudo e 
conservação de bens culturais provenientes de meio 
subaquático, pese embora o facto da primeira ante-
ceder a criação deste centro e os exemplares Lima 2 e 
3 serem coevos do seu processo de instalação.
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3. UM CURSO DE HISTÓRIA 
DE ACHAMENTOS

Corria o ano de 1985 quando a primeira piroga mo-
nóxila detetada no rio Lima foi casualmente acha-
da, a 2 de março, aproximadamente um quilómetro 
a jusante da ponte que liga Lanheses a Moreira de 
Geraz do Lima, Albino Fernandes da Rocha e seu 
filho, Paulo Jorge. Após a sua recuperação, a piroga 
foi levada para Viana do Castelo ficando guardada 
num armazém dependente da Capitania local, onde 
passou despercebida. Por casualidade, alguém in-
formou Raul de Sousa, funcionário da Câmara Mu-
nicipal de Caminha (CMC) e pertencente ao grupo 
organizador do futuro Museu Municipal, deste acha-
do que providenciou a transferência da piroga para 
os locais do futuro Museu de Caminha, contactan-
do, simultaneamente, Octávio Lixa Filgueiras que 
por sua vez solicitou imediatamente a intervenção 
do então diretor do Museu Nacional de Arqueo-
logia (MNA), Francisco Alves. Entretanto tinham 
passado vários meses, com a piroga a seco. Com a 
colaboração do presidente da CMC e da diretora do 
Museu Monográfico de Conímbriga (MMC), Adília 
Alarcão, promoveu-se a transferência da piroga em 
junho desse mesmo ano para Conímbriga que, na 
época, era o principal centro – e escola – de conser-
vação e restauro de bens arqueológicos, em Portugal 
(cf. Ofício CNANS 99/011, de 7 de janeiro – Proc. 
CNANS 85/05).
No ano seguinte, Francisco Alves publica o artigo 
dedicado à “piroga Monóxila de Geraz do Lima” 
no Arqueólogo Português, enfatizando o facto de ser 
o primeiro achado deste tipo, conservado em Por-
tugal, quando não existiam até à data quaisquer 
fundamentações histórico-arqueológicas para as 
referências de Estrabão (ca. 63 a.C. – 24 d.C.), sobre 
a navegação fluvial na faixa atlântica da Península 
Ibérica, segundo as quais, este tipo de embarcação 
estava já em via de desaparecimento na sua época 
(Alves, 1986, p. 227-229). 
A 25 de setembro de 1987, os achadores da piroga 
foram ressarcidos no valor de 30.000$003 pela sua 
entrega. O valor foi pago pela Associação de Defe-
sa do Património de Caminha (COMDECA), com 
vista ao futuro aproveitamento museológico, para 

3. Trinta mil escudos, quantia que corresponde a 149,64€ 
embora, ponderando a inflação, corresponderia na atuali-
dade a cerca de 556,20€.

o projeto embrionário do museu de Caminha (cf. 
Proc. CNANS 1985/005). 
Cerca de uma década mais tarde, entre 4 e 10 mar-
ço de 1996, Adília Alarcão e Francisco Alves – na 
qualidade de diretores dos MMC e MNA, respeti-
vamente –, encabeçariam uma missão de visita ao 
Musée Cantonal de Archéologie de Neuchâtel, Suíça, 
e ao Atelier Régional de Conservation – Nucléart de 
Grenoble, França, no intuito de desenvolverem em 
Portugal um projeto de conservação e restauro para 
a piroga de Geraz do Lima. Esta missão, promovida 
pela Arqueonáutica – Centro de Estudos e patroci-
nada pela comissão organizadora da Expo’98, teve 
por objetivo «tomar contacto com laboratórios bem 
apetrechados em termos técnico-científicos e de 
equipamentos e com larga experiência de tratamen-
to de pirogas» (cf. Proc. CNANS 1985/005). 
Coincidentemente, seria nesse mesmo ano de 1996, 
a 12 de maio, que seria descoberta uma segunda pi-
roga monóxila em local próximo da anterior (Morei-
ra de Geraz do Lima), quando Manuel Faria e Joa-
quim Tomás Rodrigues, naturais e residentes desta 
freguesia ribeirinha, detetaram submerso aquilo 
que à partida parecia um tronco comprido, semien-
terrado na areia, a cerca de 2,5 m de profundidade. O 
interesse científico suscitado pela piroga anterior e a 
ampla mediatização do tema terão impelido a autar-
quia de Viana do Castelo a adotar medidas mais inci-
sivas, que garantissem a posse do achado e a sua pre-
servação «com vista ao seu futuro aproveitamento 
museológico» (Of. n.º 108, Proc. DAC, de 18.05.96, 
CMVC). Contudo, em outubro de 1996, depois de 
alguns intentos litigiosos sobre a posse e o futuro do 
achado, o Instituto Português do Património Arqui-
tectónico e Arqueológico (IPPAR) determinaria que 
a Câmara Municipal de Viana do Castelo (CMVC) 
seria a entidade que guardaria provisoriamente a 
piroga em condições de conservação, na qualidade 
de fiel depositária de um achado, e no pressuposto 
de que «a piroga em causa é, sem qualquer dúvida, 
propriedade do Estado (alínea b) do nº 1 do artigo 1º 
e nº 1 do artigo 2º do Decreto-Lei nº 289/93, de 21 de 
agosto» (cf. Proc. CNANS 1996/012, CA – 5235).
Volvidos pouco mais de três meses, a 30 de agosto 
de 1996, o rio Lima devolveria uma terceira piroga 
monóxila, no decurso do conturbado rescaldo da 
descoberta anterior. Descoberta por Manuel Dias 
Viana Barreto, na zona da Veiga de São Simão, fre-
guesia de Mazarefes, Viana do Castelo, a cerca de 9 
km para jusante do rio. A piroga foi voluntariamente 
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entregue pelo achador no dia 9 de setembro do mes-
mo ano, à Junta de Freguesia local, com a vontade 
expressa de que a canoa aí pudesse ficar conserva-
da. Contudo, o executivo da freguesia assumindo 
que não dispunha de condições museológicas para 
a sua guarda e conservação, solicita prontamente o 
acolhimento provisório da peça ao Museu Municipal 
de Viana do Castelo «até que se venham a verificar 
(…) condições para a sua guarda e conservação» na 
freguesia (cf. Proc. CNANS 1985/005). A CMVC, 
reconhecendo a precaridade das instalações da fre-
guesia e o manifesto mau estado da canoa, adota 
diligências similares ao processo de acolhimento 
da segunda piroga, envolvendo Francisco Alves nos 
procedimentos de acondicionamento preventivo da 
peça e sequente transporte para o museu municipal 
da autarquia, para o qual acalentavam expetativas 
de «integração» no respetivo espólio. Contudo, o 
posterior despacho do IPPAR seria perentório, uma 
vez que as medidas que propunham levar a cabo 
«serão as mesmas efetuadas anteriormente em caso 
idêntico (e sugeridas quer pelo próprio Dr. Francisco 
Alves, quer pelo Museu Monográfico de Conímbri-
ga)» (cf. Proc. CNANS 1996/011, CA – 5272). 
Em 1997, o recém-criado CNANS, com Francisco 
Alves na sua direção, recebe a primeira proposta de 
protocolo de tratamento de conservação para a pi-
roga Lima 1, gizado pelos técnicos de Grenoble, que 
incluía o bem estabelecido “two steps method” por 
impregnação com polietilenoglicol (PEG) a 40%, 
seguido e eliminação da água residual por liofiliza-
ção e restauro final4. Considerando a inexistência de 
equipamento de liofilização com câmara suficiente-
mente grande para inserir a piroga, a fase 3 teria de 
ser realizada em Grenoble. Para a fase de impregna-
ção teria de ser construído um tanque especial, que 
permitisse fazer a circulação e o aquecimento das 
soluções (cf. Proc. CNANS 1996/012, CA – 5235). 
Dois anos mais tarde as pirogas Lima 1, 2 e 3 foram 
solicitadas pelo CNANS, com o objetivo de promo-
ver o tratamento de conservação por impregnação 
no laboratório deste centro, sem «quaisquer encar-
gos» e no pressuposto de que as «pirogas regressa-

4. A primeira proposta de protocolo de tratamento de con-
servação para a piroga Lima 1 incluía quatro fases de pro-
cedimentos, designadamente: 1) impregnação com PEG de 
baixo peso molecular (200 ou 400) a 20%; 2) impregnação 
com PEG 4000 a 40%; 3) eliminação da água residual por 
liofilização; 4) restauro final.

riam a Viana do Castelo assim que o tratamento esti-
vesse concluído», após o prazo previsível de um ano 
(cf. Proc. CNANS 1996/011, CA – 5272). 
Paralelamente, decorrem sucessivas ações no senti-
do de se valorizar as pirogas monóxilas do rio Lima e 
de se criarem condições materiais no laboratório do 
CNANS para que fosse viável iniciar os necessários 
procedimentos de conservação e restauro por im-
pregnação. E, no ano de 2000, é proposta a inventa-
riação da piroga Lima 2, enquanto medida de prote-
ção, atendendo ao seu valor cultural, publicada em 
Diário da República no Despacho n.º 15 471/2000 
(2ª série). No mesmo ano em que o responsável pelo 
laboratório do CNANS, Pedro Gonçalves, inicia um 
estágio académico de seis meses no ARC-Nucléart de 
Grenoble, no intuito de se promover o conhecimen-
to e instalar definitivamente em Portugal uma uni-
dade de tratamento por impregnação com PEG para 
tratamento de grandes peças de madeiras encharca-
das. Um ano após, em 2001, o Estado Português vi-
ria a pagar 375.000$005 de valor de recompensa aos 
achadores da piroga Lima 2, em conformidade com 
a avaliação prestada pelo historiador, arqueólogo e 
especialista no período medieval, Manuel Leal (cf. 
Processo CNANS 1996/012, CA – 5235). 
Em 2002 é gizado novo protocolo de tratamento pelo 
especialista Khôi Tran do ARC- Nucléart, desta vez 
para as três pirogas do rio Lima, propondo para as 
duas embarcações de Geraz do Lima (n.os 1 e 2) no-
vamente o “two steps method” por impregnação com 
PEG 400/4000, mas desta vez seguido de secagem 
final em ambiente atmosférico controlado6. Para a 

5. Trezentos e setenta e cinco mil escudos, quantia que cor-
responde a 1.870,49€ embora, ponderando a inflação, cor-
responderia na atualidade a cerca de 2.900,00€.

6. O novo protocolo de tratamento propunha: i) para as duas 
embarcações de Geraz do Lima (Lima 1 e 2) uma primeira 
fase de impregnação com PEG 400 a 20%, durante oito 
meses, seguida de uma segunda fase de impregnação com 
PEG 4000 a 40%, durante 4 meses, e concluindo com uma 
secagem final em ambiente atmosférico, à temperatura de 
20-25ºC, fazendo descer a humidade relativa do ar (HR) de 
100% até 50-60%, gradualmente, durante um tempo es-
timado entre 9 a 18 meses; ii) para a piroga de Mazarefes 
(Lima 3) propunham-se três fases de impregnação: 1ª) PEG 
4000, a 40%, durante 8 meses; 2ª) PEG 4000, a 60%, du-
rante 4 meses em solução aquecida a 40ºC; 3ª) PEG 4000, a 
80%, durante 4 meses em solução aquecida a 50ºC, seguida 
de secagem controlada em ambiente atmosférico, confor-
me critérios estabelecidos para os exemplares precedentes.
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piroga de Mazarefes (Lima 3) foi proposto a impreg-
nação de fase única com PEG 4000 a 80%, durante 4 
meses seguida de secagem em ambiente atmosférico 
controlado (cf. Proc. CNANS 1996/012, CA – 5235). 
Nesse mesmo ano de 2002, a 17 de setembro, seria 
detetado fortuitamente novo achado de piroga mo-
nóxila no rio Lima por Francisco Pinto Agra, enquan-
to pescava junto à margem nas proximidades de La-
nheses (Alves e Rieth, 2007, p. 6). Ao contrário das 
descobertas anteriores o achador não procedeu à re-
colha da piroga e informou as entidades competentes 
da ocorrência. Deste modo foi possível estabelecer 
um plano de intervenção, delineado pelos técnicos 
do CNANS, que incluiu uma missão de observação 
preliminar, na qual foi confirmado que a piroga se en-
contrava a cerca de 3 m de profundidade e a cerca de 
5 m do talude da margem norte do rio, semienterrada 
com o seu terço de vante coberto pelo sedimento (Al-
ves e Rieth, 2007, p. 12). Ainda nesse ano, uma equipa 
do centro efetuou numa segunda missão para prote-
ger in situ a embarcação, uma vez que a sua remoção 
e transporte exigia a reunião de meios de logísticos 
especialmente criados para o efeito. A posterior mis-
são de remoção da piroga foi realizada entre 6 e 12 
de abril de 2003 pelo CNANS, no âmbito de traba-
lhos arqueológicos realizados com a colaboração do 
consultor científico, Eric Rieth, reputado especialista 
internacional da arqueologia náutica medieval (cf. 
Proc. CNANS 2002/099, CA – 6289).
No ano seguinte, realizar-se-ia no mês de maio uma 
missão do CNANS, no intuito de «localizar fragmen-
tos» da piroga Lima 4, que possibilitara a descoberta 
de uma outra piroga «junto à raiz de uma árvore no 
local exato de onde fora retirada a Piroga 4». O rio, 
entretanto, assoreara muito e no mesmo local onde 
fora descoberta a piroga Lima 4, o aumento do cau-
dal e da intensidade da corrente tivera o efeito de ca-
var um regueiro junto ao talude, deixando à vista um 
bordo daquilo que se confirmaria ser uma «segunda 
piroga tão antiga e – na sua diferença – tão original 
como a primeira» (Alves, 2007, p. 2). Distando en-
tre 5 e 2 m da piroga Lima 4, esta embarcação apre-
sentava alguma afinidade formal com a anterior e, 
como se verificaria após datação por radiocarbono, 
grande proximidade cronológica (cf. Proc. CNANS 
2003/059). A piroga Lima 5 seria, assim, a única 
embarcação deste conjunto que não resultou de um 
achado fortuito. Merece finalmente referência por 
ter proporcionado a realização, pela primeira vez, do 
registo de uma piroga in situ por sonar de varrimento 

lateral, com um expressivo resultado (Alves e Rieth, 
2007, p. 11, fig. 20). 
Entretanto seria inaugurada a unidade de tratamen-
to de madeiras do CNANS e, em 2003, dá-se início 
ao tratamento por impregnação com PEG, das piro-
gas Lima 1 e 2, em julho e agosto, respetivamente (cf. 
Processo CNANS 1996/012, CA – 5235). A impregna-
ção da piroga Lima 3 nunca chegaria a ser iniciada, 
desconhecendo-se as razões que conduziram a esta 
opção, embora a ausência de tanques dotados de 
sistema de circulação e aquecimento, a par do finan-
ciamento insuficiente para adquirir PEG nas quanti-
dades necessárias, sejam razões plausíveis para que 
este procedimento não tivesse sido encetado. 
Em 2004 é proposta a inventariação da piroga Lima 
4, enquanto medida de proteção, atendendo ao seu 
valor cultural, publicada em Diário da República no 
Aviso n.º 9412/2004 (2.ª série) e em julho do ano 
seguinte, é solicitado aos laboratórios do National-
museet da Dinamarca uma proposta de tratamento 
para as pirogas 4 e 5. A resposta foi dada ainda nesse 
mês e preconizava uma metodologia de impregna-
ção com PEG em dois passos: PEG 400 a 10%, du-
rante 18 meses; e PEG 4000, até 40%, durante 30 
meses, seguindo incrementos semestrais de 5%. A 
eliminação da água residual seria posteriormente 
efetuada por liofilização numa câmara das instala-
ções do laboratório dinamarquês em Brede. O custo 
do tratamento para as duas pirogas foi orçamentado 
em 40.200,00€7 e nunca seria adjudicado (cf. Proc. 
CNANS 2005/085).
O posterior processo de transferência de instalações 
do CNANS para o Mercado Abastecedor da Região 
de Lisboa (MARL), em Loures, encetado em 2007, 
inviabilizaria quaisquer perspetivas de futuro para 
o tratamento de conservação e restauro das pirogas 
monóxilas do rio Lima e ditaria a suspensão do pro-
cedimento de impregnação com PEG das pirogas 
Lima 1 e Lima 2. Importará aqui referir que este pro-
cesso de transferência, ditado pela saída compulsiva 
das instalações da Av. da India, Lisboa – para dar lu-
gar ao novo Museu dos Coches – foi acompanhado de 
outras transformações, muito significativas e impac-
tantes para a arqueologia nacional, em geral, e para 
o CNANS em particular. No ano anterior, a 27 de ou-
tubro, foi publicado o Decreto-Lei n.º 215/2006 que 

7.  Ponderando a inflação, a quantia corresponde na atuali-

dade a cerca de 54.600,00€.
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funde o IPAR e o IPA , dando origem ao Instituto de 
Gestão do Património Arquitectónico e Arqueológi-
co, I.P. (IGESPAR, I.P.) e o CNANS é enquadrado na 
estrutura orgânica deste instituto enquanto Divisão 
de Arqueologia Náutica e Subaquática (DANS). 
No decurso do conturbado processo de transferên-
cia de instalações, em abril de 2008, o Gabinete de 
Arqueologia da CMVC informa o CNANS que «tem 
à sua guarda uma piroga monóxila, para a qual não 
consegue garantir as mínimas condições de pre-
servação» solicitando que sejam providenciadas 
as necessárias diligências para que a mesmo fosse 
transportada para as instalações deste centro. Do 
ponto de vista da conservação, já pouco havia a fa-
zer uma vez que a secagem descontrolada da piroga 
imputar-lhe-ia danos irreversíveis. Da piroga monó-
xila Lima 6, apesar de ter sido descoberta em data 
relativamente recente, pouco sabemos, uma vez que 
a informação documental existente é assaz escassa, 
porquanto terá sido depositada a 12 de abril de 2008 
na CMVC – embora tenha sido muito provavelmen-
te recuperada antes desse ano – que a recolhera sem 
que os respetivos antecedentes tenham sido comu-
nicados até à data (cf. Proc. CNANS 2008/041). 
A partir de 2011, no âmbito da preparação da exposi-
ção temporária dedicada à arqueologia subaquática 
no MNA – comissariada por Adolfo Silveira Martins – 
reúnem-se condições para dar alguma continuidade 
aos tratamentos das pirogas Lima 1 e Lima 2. Adqui-
re-se PEG para se proceder ao reequilíbrio da solu-
ção e, também, resolver alguns percalços resultantes 
da reutilização de PEG, que havia sido doado pelo 
Yigal Allon Center, Kibbutz Ginosar, Israel – utilizado 
previamente no tratamento do Kinneret Boat –, que 
contaminou as soluções de impregnação. O objeti-
vo de então era atingir concentrações finais de 40% 
de PEG para que a eliminação de água residual, ou 
secagem final, pudesse ser realizada no laboratório 
do Museo Nacional de Arqueología Subacuática (AR-
QVAtec), em Cartagena, Espanha. Secagem essa, 
que viria a ocorrer em 2013, possibilitada através do 
estabelecimento de relações institucionais, protoco-
ladas para o efeito, entre a Direção-Geral do Patri-
mónio Cultural (DGPC), representada pelo MNA, e 
a Subdirección General de Museos Estatales (SGME) 
de Espanha (Carvalho e Coelho, 2014, p. 38).
Pelo meio deste decurso de tempo balizado entre 
os anos de 2011 e 2013, é criada a DGPC, que, entre 
outros aspetos, sucede nas atribuições do IGES-
PAR, com exceção das atribuições nos domínios das 

ações regionais e locais de salvaguarda e acompa-
nhamento do património arqueológico «no âmbito 
do Compromisso Eficiência» que o XIX Governo 
Constitucional determinou para as linhas gerais 
do Plano de Redução e Melhoria da Administração 
Central (PREMAC) (Decreto-Lei n.º 115/2012, de 25 
de maio). No seio da DGPC, o CNANS perde expres-
são orgânica, embora persista com a estrutura infor-
mal que reassumiu a designação histórica de Centro 
Nacional de Arqueologia Náutica e Subaquática e 
que se mantém aos dias de hoje.
Seria necessário chegarmos ao ano de 2014 para que, 
pela primeira vez, uma piroga monóxila proveniente 
do rio Lima fosse exibida em público, integralmente 
tratada do ponto de vista da sua conservação e res-
tauro, e num ambiente de exposição museológica: a 
piroga Lima 2, exibida no MNA na exposição tempo-
rária «O Tempo Resgatado ao Mar» (OTRM). Esta 
exposição tornar-se-ia itinerante, na qual alguns dos 
exemplares do Lima acompanhariam as itinerân-
cias, designadamente: a piroga Lima 2 no Museu da 
Pedra de Cantanhede, entre 27 de novembro de 2015 
e 31 de maio de 2016, e as pirogas Lima 1, 2 e 6 no 
Museu de Artes Decorativas de Viana do Castelo, de 
9 de julho de 2016 a 31 de dezembro de 2016.
Antes destas exposições, a piroga Lima 6 esteve em 
exposição no BCP – Exposição “Lisboa Pré-clássica: 
um porto mediterrâneo no litoral atlântico”, promo-
vida pela Fundação Millenium BCP e comissariada 
por Ana Margarida Arruda, Elisa Sousa e Jacinta 
Bugalhão, entre 14 de março e 31 de maio de 2014  
(cf. Proc. CNANS 2011/010, vol. I, 3)
Em meados de 2018 é apresentado um requerimento 
inicial de procedimento de classificação do conjunto 
das seis pirogas do rio Lima, proposto por concílio 
de investigadores a 9 de janeiro de 2019 (publicado 
em Diário da República, n.º 36, de 20 de fevereiro de 
2019). No ano seguinte a DGPC propôs ao Governo 
a classificação de seis pirogas monóxilas encontra-
das no rio Lima, em Viana do Castelo, como Conjun-
to de Interesse Nacional (CIN), com a designação de 
«tesouro nacional», publicada em Diário da Repú-
blica, no Anúncio n.º 51/2020, de 11 de março, e em 
2021. No mesmo ano em que o CNANS consuma o 
processo de transferência para as novas instalações 
de Xabregas, as seis pirogas são classificadas como 
CIN, pelo Decreto n.º 11/2021, de 7 de junho, junta-
mente com os 3 astrolábios de São Julião da Barra e 
os 10 canhões da Ponta do Altar, todos provenientes 
de recolha arqueológica subaquática. Foi-lhes atri-
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buída a designação «tesouro nacional», atendendo 
ao facto «da arqueologia e o património subaquáti-
co serem vistos, respetivamente, como uma prática 
científica e um recurso cultural, que têm vindo a ser 
objeto de uma atenção acrescida em todo o mundo, 
tanto pelo público em geral, como pelas entidades 
públicas responsáveis neste domínio».
Entre 2014 – quando as pirogas monóxilas do rio Lima 
voltam a ganhar visibilidade pública, fomentada pela 
exposição OTRM – e o presente, as autarquias de Via-
na do Castelo, em 2018, e de Caminha, em 2019, en-
dereçam à DGPC pedidos de cedência destes exem-
plares para integrarem exposições e/ou coleções 
museológicas municipais, sendo que a primeira au-
tarquia requer a totalidade do conjunto classificado e 
a segunda apenas a piroga monóxila Lima 1. 
Ao longo do ano de 2022, a reinstalação do CNANS 
num espaço novo e de caráter mais permanente – 
cuja instalação foi consumada em agosto de 2021, 
após conclusão do projeto desenvolvido interna-
mente pela DGPC e integralmente financiado por 
esta direção-geral – a par da execução do projeto 
Water World, financiado pelo EEA Grants8, possibi-
litaram retomar os trabalhos de gabinete, tanto ao 
nível do seu estudo, permitindo produzir novas in-
ferências a partir do registo arqueográfico, como ao 
nível da conservação, através do início do procedi-
mento de impregnação da piroga Lima 5 e também 
do programa de monitorização ambiental operado 
na exposição temporária e inaugural do CNANS, 
composta pelos exemplares Lima 2 e Lima 6.
Nos últimos dias de janeiro de 2023, como referimos 
anteriormente, o rio Lima “devolve” à comunidade 
humana, o sétimo exemplar de piroga monóxila co-
nhecido até à presente data. A piroga terá sido de-
tetada no final da tarde da sexta-feira anterior, dia 
27, que, de acordo com a informação prestada pelo 
presidente da Junta de Mazarefes-Vila Fria, foi de-
tetada no camalhão de São Simão sobre o areal, para 
onde terá sido arrastada pelas correntes do rio (cf. 
Proc. CNANS 2023/009). No dia 30 de janeiro de 
2023 o Gabinete de Arqueologia da CMVC informa 

8. Projeto pré-definido no valor de 995.000,00€, integral-
mente suportado pelo Norway Grants do mecanismo finan-
ceiro do Espaço Económico Europeu – EEA Grants, que per-
mitiu contratar cinco técnicos superiores (3 arqueólogos e 2 
conservadores-restauradores), adquirir algum equipamen-
to e financiar parte da operação do CNANS durante a vigên-
cia do projeto, que terá o seu término em março de 2024.

o CNANS da descoberta, indicando que decorreu 
a necessidade preventiva de montar uma operação 
de resgate, apoiada pelos bombeiros vianenses, que 
rebocaram a piroga apoiada numa plataforma flu-
tuante para a marina da cidade. A prospeção rea-
lizada em torno do local permitiu ainda recolher 
alguns fragmentos de grande dimensão que viriam 
a ser conservados em ambiente terrestre intertidal 
nos esteiros do Parque Urbano do Centro de Moni-
torização e Interpretação Ambiental (CMIA). No dia 
1 de fevereiro de 2023, o CNANS, fez deslocar uma 
equipa ao local no intuito de proceder à avaliação, 
registo e recolha de amostras da piroga.
Todo este histórico de acontecimentos comporta 
ensinamentos inestimáveis que devem informar o 
futuro. Neste contexto, a piroga monóxila Lima 7 
representa a oportunidade de redimir os erros in-
corridos no passado e, neste caso de estudo em cur-
so, os stakeholders têm dado resposta adequada às 
exigências que lhes são colocadas: agentes locais a 
atuar com a graduabilidade que o bem cultural exi-
gia; comunicação e articulação eficiente com a Tu-
tela; envolvimento imediato dos decisores; e gestão 
participada das ações de salvaguarda, estudo e con-
servação que o bem carece.

4. VALOR CULTURAL, CONSERVAÇÃO  
E GESTÃO DE EXPETATIVAS

Os passos processuais que conduziram à classifica-
ção do conjunto das seis pirogas monóxilas prove-
nientes do rio Lima como «tesouro nacional» em 
2021, de per si atestam o seu valor cultural intrínseco. 
A singularidade do primeiro achado, em 1985, foi 
ensejo para a redação de um primeiro artigo cientí-
fico, publicado por Francisco Alves no ano seguin-
te. A publicação, eventualmente precoce perante 
os dados conhecidos à época, permitiu encetar o 
extenso debate científico – e público! – dedicado à 
importância do achado enquanto prova factual das 
referências herdadas pela historiografia clássica so-
bre navegação fluvial na faixa atlântica da Península 
Ibérica (Alves, 1986). Os achados sequentes, inter-
polados no tempo, viriam a enfatizar o valor cultural 
destes bens, pelas relações de conjunto no contexto 
da Península Ibérica, constituindo, por isso, um tes-
temunho notável da navegação multisecular que se 
praticava no rio Lima desde a Idade do Ferro até à 
Baixa Idade Média. Refira-se que a maior parte das 
pirogas foram encontradas perto de um local onde, 
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curiosamente, persiste até hoje o topónimo Lugar da 
Passagem. Esta tradição, historicamente comprova-
da por uma inscrição gravada num bloco de grani-
to com a data de 1742, que ainda hoje se conserva, 
refere-se ao local onde pessoas e mercadorias eram 
transportadas e onde, mais tarde, surgiria uma pon-
te de ligação entre as duas margens do Lima. 
O valor de conjunto viria, posteriormente, a ser 
enfatizado na prossecução dos estudos dedicados 
às pirogas monóxilas do rio Lima – na sua maioria 
promovidos por Francisco Alves, por vezes em coau-
toria com especialistas da área temática – atestando 
que, não apenas, o primeiro artigo foi dado à estam-
pa precocemente, como ainda haveria muita investi-
gação e inferências a deduzir da potencial “tradição 
multisecular”. Em rigor, o próprio acto de classifi-
cação poderá ter sido precoce, se considerarmos o 
posterior achamento da piroga Lima 7 e, sobretudo, 
porque os estudos retomados pelo CNANS em 2022 
provaram que a investigação e as ilações a deduzir 
das pirogas monóxilas do rio Lima estão longe de 
ser esgotadas. De facto, e muito para além do estu-
do individualizado de cada exemplar, proporciona-
do pela “revisitação” que temos vindo a fazer sobre 
este conjunto de pirogas no âmbito de registo ar-
queográfico – que tem possibilitado obter dados ino-
vadores –, defendemos que o tema carece ainda de 
estudos onde, uma abordagem multidisciplinar que 
congregue estudos hidrogeológicos, etnográficos e 
de arqueologia da paisagem, entre outros, permitir-
-nos-á colmatar as lacunas de conhecimento ineren-
tes aos achados desprovidos de espólio e, nalguns 
casos, de proveniência pouco precisa. 
Por outro lado, não deixa de ser curioso verificar 
que no decreto de classificação das pirogas o ter-
mo “conservação” encontra-se totalmente omisso 
na redação, quando a conservação e restauro tem 
sido, a par do valor cultural – e do concomitante 
desafio de pugnar pela sua salvaguarda e estudo –, 
o outro “fator-chave” que impeliu os stakeholders a 
reagir perante os sucessivos achamentos de pirogas 
monóxilas do rio Lima (cf Decreto n.º 11/2021, de 7 
de junho, Presidência do Conselho de Ministros). 
Recapitulando: i) a primeira missão ao estrangeiro 
– encabeçada por Adília Alarcão e Francisco Alves, 
em 1996 – é sustentada na procura de conhecimen-
to técnico e de soluções de conservação e restauro 
que permitam desonerar a piroga Lima 1 da imersão 
aquosa; ii) as pirogas Lima 1, 2 e 3 foram solicitadas 
pelo CNANS, em 1999, com o objetivo de se promo-

ver o tratamento de conservação por impregnação 
no laboratório deste centro; iii) a unidade de trata-
mento de madeiras do laboratório do CNANS foi 
instalada 2002, com o propósito de capacitar este 
centro para desempenhar tratamentos por impreg-
nação de madeiras encharcadas de grandes dimen-
sões autonomamente em território nacional, e se-
riam as pirogas Lima 1 e 2 os primeiros beneficiários 
(ou pacientes); iv) a capacidade do CNANS poder 
desempenhar estes tratamentos – únicos no país 
– constituiria razão de exclusividade e argumento 
para fazer rumar ao laboratório de Lisboa os res-
tantes exemplares descobertos posteriormente; v) 
o enorme esforço de cooperação interinstitucional 
desenvolvido no âmbito da preparação do OTRM, 
entre 2012/13, para se conseguir realizar a secagem 
final das pirogas Lima 1 e Lima 2 por liofilização no 
laboratório de Cartagena, Espanha; vi) no projeto 
de novas instalações do CNANS, desenvolvido a 
partir de 2017, é dedicada particular atenção e in-
vestimento na componente laboratorial, para que 
este centro possa recuperar uma capacidade única 
a nível nacional, suspensa entre 2011 e 2021, por 
razões externas e de ordem diversa; e, por último, 
vii) a disponibilização de bens culturais como estes, 
para cedência e/ou exposição, dependerá sempre 
de trabalhos de conservação e restauro realizados a 
priori e, concomitantemente, de recursos materiais 
e humanos para os levar a cabo. Nunca será demais 
recordar que as duas primeiras embarcações monó-
xilas de que há notícia de descoberta em Portugal, 
respetivamente no rio Mira e numa enseada a norte 
de Peniche, “perderam-se pouco depois” devido à 
manifesta impossibilidade técnica de as preservar.
Portanto, a singularidade dos bens arqueológicos 
provenientes de meio encharcado não poderem ser 
livremente manuseados após subtração ao contexto 
de achamento – especialmente materiais orgânicos 
lenhosos de grandes dimensões, como as pirogas 
monóxilas do rio Lima – impõe razões de exclusivi-
dade a determinados atores do processo de gestão 
pública destes bens culturais. E em determinados 
momentos desta breve história de achamentos ini-
ciada em 1985, decorreram ceticismos à luz dos 
quais determinados atores decidiram testar os li-
mites da razoabilidade, com consequências desas-
trosas, como no caso da piroga Lima 6 que secou 
descontroladamente sem cuidados de conservação, 
imputando-lhe danos irreversíveis, constituindo na 
atualidade mero exemplo didático dos problemas 
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resultantes da incúria na adoção de medidas de con-
servação e restauro de bens arqueológicos de ma-
deira provenientes de contextos subaquáticos. 
O dispositivo técnico requerido para o tratamento 
de conservação e restauro destes bens culturais re-
presenta um investimento de base muito significa-
tivo, ao qual acrescem custos fixos de manutenção, 
custos de aquisição de matérias-primas e, sobretu-
do, custos com recursos humanos especializados 
(conservadores-restauradores) que detenham a ca-
pacidade de analisar materialmente o bem cultural, 
definir protocolos de tratamento – de impregnação e 
de secagem – e executá-los com sucesso. A dimensão 
técnica e económica impôs, reiteradamente, obstá-
culos em todo o processo de salvaguarda das pirogas 
do rio Lima. Numa primeira fase foi necessário criar 
uma base institucional para “dar corpo” aos meios, 
e a solução veio apenas, mais de uma década após o 
primeiro achamento, com a fundação do CNANS em 
1997. Depois foi necessário dar formação e treino ao 
corpo técnico de conservadores, i.e. o saber fazer su-
ficiente que justificasse o investimento de aquisição 
dos recursos materiais. Como o investimento nunca 
foi suficiente, procuram-se alternativas: ajustando 
os protocolos de tratamento para secagem final em 
ambiente atmosférico, abandonando-se a secagem 
final por liofilização, dada a inexistência de equipa-
mento em Portugal e a onerosidade de aquisição de 
um liofilizador com tamanho suficiente para receber 
uma piroga monóxila9. E a solução de enviar espólio 
para tratamento em laboratórios estrangeiros tam-
bém não é isenta de custos muito significativos10. As 
dificuldades sentidas tanto na aquisição das quanti-
dades “astronómicas“ de consumíveis – PEG – como 
na fixação de um corpo permanente e ajustado à di-
mensão do trabalho que o CNANS assumiu realizar, 
isentos de custos para terceiros e sob o compromis-
so de devolução das pirogas monóxilas ao território 
municipal de onde provieram, representaram o pri-

9. Atualmente, a secagem de pirogas no laboratório do 
CNANS terá de se processar na câmara de secagem atmos-
férica, uma vez que o liofilizador adquirido pela DGPC em 
2019 tem apenas 2,5 m de comprimento, e, mesmo assim, 
representou um investimento de cerca de 100.000,00€. 

10. A título de exemplo refira-se o orçamento de 
40.200,00€, acrescidos de impostos aplicáveis, despesas 
de transporte das peças e de representação de técnicos do 
CNANS, e a duração de 4 anos prevista para o tratamento 
das pirogas 4 e 5 no Nationalmuseet da Dinamarca (cf Proc. 
CNANS 2005/085).

meiro gorar de expetativas entre os stakeholders en-
volvidos. Mais tarde veio a hecatombe do CNANS, 
forçado a instalar-se provisoriamente num espaço 
sem a necessárias condições para reinstalar o dispo-
sitivo laboratorial, esvaziado de recursos humanos e 
assaz cerceado de capacidade de atuação. Em suma, 
o CNANS: i) não conseguiu até à presente data hon-
rar os seus compromissos junto de terceiros; ii) nem 
atingir totalmente os objetivos de capacitação no 
domínio da conservação de restauro; e iii) gerou-se 
junto das autarquias e das populações locais a noção 
– errada! – de que o CNANS apenas pretende manter 
as pirogas na sua posse sem intenção de as devolver 
às comunidades de origem. Em resultado, no ano de 
2008, a piroga Lima 6 viria a ser a primeira “vítima” 
da desconfiança dos stakeholders locais perante as 
instituições tutelares nacionais, que não consegui-
ram honrar os compromissos estabelecidos. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

As pirogas monóxilas do rio Lima são indubitavel-
mente atores principais de arqueologia subaquática 
nacional. Constata-se que, em Portugal, a gestão 
pública da arqueologia subaquática iniciada apenas 
nos anos 80 do século XX no quadro do MNA, be-
neficiou, desde essa altura, da experiência pioneira 
de diversas personalidades e de instituições para dar 
resposta aos desafios da sua salvaguarda, estudo e 
conservação que se foram interpondo pelo caminho. 
E as pirogas monóxilas do rio Lima, não fazem ape-
nas parte deste percurso histórico, como também 
influenciam alguns dos seus principais eventos e fo-
ram, ocasionalmente, vítimas de actos dessa história. 
Os valores culturais intrínsecos das pirogas monóxi-
las do rio Lima, independentemente da cronologia 
atribuível a cada exemplar, conferem-lhes o estatu-
to de achados da maior importância no contexto da 
Península Ibérica. A relevância científica, histórica, 
cultural e patrimonial deste conjunto único vai para 
além do testemunho regional, pois enfatizam valores 
mais abrangentes, tanto do ponto de vista cronológi-
co como territorial. Esta singularidade e o inequívo-
co valor de significado para a Nação sustentaram a 
classificação definitiva como CIN, com a designação 
de «tesouro nacional», das seis pirogas monóxilas 
provenientes de recolha arqueológica subaquática 
realizada no rio Lima com os números 1 a 6.
Todavia, se por um lado o valor cultural das pirogas 
monóxilas do rio Lima é inquestionável, a “Nação” 
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não tem conseguido fazer corresponder o nível de 
exigências e de requisitos fixados para o tratamento 
de conservação e restauro perante o valor cultural 
que encerram. O CNANS, que assume a liderança 
dos processos a partir de 1997, viria a fixar objetivos 
demasiado otimistas a diferentes níveis – nos ter-
mos de capacidade de execução, financiamento da 
operação e tempos de realização –, conduzindo a um 
problema de gestão de expectativas que, ainda, per-
siste na atualidade.
Pelo caminho de sentido heurístico, encetado em 
1985, muitas lições não foram, infelizmente, apren-
didas e no desenho do projeto das novas instalações 
do CNANS ainda não estava totalmente consolida-
da a noção do que é, e do que envolve, um proce-
dimento de conservação e restauro de uma piroga 
monóxila, na sua dimensão técnica, logística e fi-
nanceira. E isso repercutiu-se em problemas de ges-
tão e execução da obra.
Coincidentemente, a recente descoberta da piroga 
monóxila Lima 7 suscita novos desafios na gestão 
destes bens, particularmente no que respeita à ar-
ticulação interinstitucional entre Administração 
Central e Local. O histórico das sucessivas desco-
bertas e concomitante participação dos diferentes 
stakeholders na resolução dos processos de identifi-
cação, salvaguarda, estudo e conservação das piro-
gas monóxilas do rio Lima representam, por isso, 
ensinamentos que nos informam o desejável modus 
operandi hodierno. Os ensinamentos coletados a 
partir dos diferentes procedimentos adotados para 
cada um destes achados, resultaram no passado em 
soluções diferenciadas de salvaguarda das pirogas 
do rio Lima e, no presente, constituem valor inesti-
mável para gestão futura destes bens culturais. 
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Figura 1 – Localização dos locais de descoberta das pirogas monóxilas do rio Lima (desconhece-se o local de proveniência da 
piroga 6). Imagem de satélite: Google Earth©, junho de 2023.

Quadro 1 – Caraterísticas das pirogas monóxilas do rio Lima.

Dimensões (cm)

Piroga Comprim. 
máx.

Larg. máx. 
a meia-nau

Alt. máx. 
a meia-nau

Espess. 
mínima

Espess. 
máx.

Matéria-
prima

Cronologia Proveniência

Lima 1 4,35 55 40 1,5 2 Quercus 
Robur L.

X / XI Geraz do 
Lima

Lima 2 383 50 31 1,1 2,1 Quercus 
Robur L.

VIII / IX Geraz do 
Lima

Lima 3 > 4,62 > 59 > 30 1,5 3,5 Quercus 
Robur L.

VIII / IX Mazarefes

Lima 4 695 84 > 56,3 1,5 9 Quercus 
Robur L.

III a.C. Lanheses

Lima 5 597 99 66,5 1,4 9 Quercus 
Robur L.

IV / III a.C. Lanheses

Lima 6 356 50 28 2,1 2,4 Quercus 
ssp.

_ _

Lima 7 > 498 > 75,3 43,4 3,05 10,21 Quercus 
ssp.

_ Mazarefes
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Figura 2 – Piroga monóxila Lima 1 após recolha na Câmara Municipal de Caminha. Arquivo CNANS©.



2285 Arqueologia em Portugal / 2023 – Estado da Questão

Figura 4 – Piroga monóxila Lima 2, conservada em água dentro de um tanque no Museu Monográfico de 
Conímbriga. Arquivo JN©.

Figura 3 – Extrato da notícia de achamento da piroga monóxila Lima 2, publicada no Jornal de Notícias, de 15 de 
maio de 1996. Arquivo JN©.
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Figura 5 – Trabalhos de arqueologia subaquática realizados pelo CNANS sobre a piroga monóxila Lima 5. Arquivo CNANS©.
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Figura 6 – Cerimónia de inauguração da unidade de tratamento de madeiras encharcadas do CNANS em 2003. Arquivo 
CNANS©.
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Figura 7 – Tratamento de secagem por liofilização da piroga monóxila Lima 2 nos laboratórios do ARQVA, Cartagena, Espanha. 
Miguel Martins/CNANS©.
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Figura 9 – Missão de verificação da piroga monóxila Lima 7 em fevereiro de 2023, Viana do Castelo. Cristóvão Fonseca/CNANS©.

Figura 8 – Exposição das pirogas monóxilas Lima 2 e Lima 6 (2022-2023) nas novas instalações do CNANS em Xabregas, Lisboa. 
Gonçalo Lopes/CNANS©.
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